

From: Paulo Peixoto [mailto:pp@fe.uc.pt] 
Sent: sábado, 29 de Janeiro de 2005 1:12
To: 'António Pedro Dores'
Subject: RE: tua declaração - reunião da Direcção
Tu tens um problema com o NIG. O NIG tem um problema contigo. A reunião de 4-XII diz tudo. É óbvio que o vosso problema é também um problema do SNESup e para o SNESup. A primeira prova disso é que o e-mail do LM de desagravo, que subscrevi (e não fui só eu), não chegou para parar a escalada. Deve ter-te irritado tanto a ti como ao NIG. Se foi o caso é porque a relação pessoal importa mais que tudo. É essa a minha convicção. Creio que nenhuma intervenção vinda de qualquer órgão do SNESup consegue clarificar posições que assumiram as dimensões conhecidas. A juntar à aberração do dia 4, a demissão do LM, que estruturou a lista, impede qualquer solução dentro da Direcção.

A interpretação que a Direcção se torce para caucionar o NIG é tua. É tão legítima como outra qualquer. Não é a minha. Não é certamente a de colegas, pelos quais não falo, que estiveram na reunião do dia 8-I. Eu só me torci no dia 4 para aguentar aquela lama sem sair da sala. No dia 8 discutiu-se se era melhor convocar eleições já ou pensar nelas em Abril. Vingou a segunda opção por unanimidade dos presentes. Não conheço a tua opinião em relação a isto.

No que respeita ao saneamento de pessoas suponho estares a falar apenas de ti. Estávamos sem presidente e sem tesoureiro (ambos se demitiram das funções). Com dois vice nomeados por um presidente auto-demitido. Ficávamos assim? Elegíamos nova Direcção? Elegíamos só o presidente e o tesoureiro? Passávamos um dos vice a Presidente? Qual? Elegíamos o presidente e ele que nomeasse os vice e o tesoureiro? Quando as questões são sobretudo pessoais nada disto interessa. Se não forem sobretudo pessoais isto tem alguma importância.

A tese da minha cumplicidade é peregrina. Sinto-me cúmplice com o programa que nos elegeu. Poderia, de facto, não tomar decisões. Restar-me-ia demitir-me como o LM, ou demitir-me como tu, suspendendo a actividade sindical, eventualmente elegendo o mesmo inimigo. Eu não descobri agora que o SNESup não é democrático. Já o sei há muito tempo. Como sei que não o será por indisponibilidade generalizada dos seus associados. Por demissão dos associados que pagam as quotas para lavar a consciência. A minha cumplicidade está com as iniciativas que defendam e valorizem o Ensino Superior. Tenho concebido várias com o NIG, outras com o LM e apoiei, tanto quanto pude, as tuas. Sei, sem inocência, que apoiando iniciativas do NIG o SNESup não tomará o rumo que entendes ser necessário e que apoiando as tuas o SNESup poderá não estar a tomar o rumo que mais convenha ao NIG. Mas, se as achar boas, apoiarei. É essa a minha cumplicidade.

Para além das calúnias e das intrigas que atribuis ao NIG, e que dizes serem as únicas que há no SNESup, eu sinto-me caluniado pela tua carta, quando dizes que a reunião do dia 8 serviu para eleger um tesoureiro da confiança do NIG. Parto do princípio, pela consideração que tenho por ti, que não o tenhas feito com a intenção deliberada de me colocar na posição de testa-de-ferro. Se essa foi a tua intenção, então és apenas igual àquilo que odeias.

paulopeixoto



De: António Pedro Dores [mailto:antonio.dores@iscte.pt] 
Enviada: quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 14:45
Para: 'Paulo Peixoto'
Assunto: RE: tua declaração - reunião da Direcção
Não tenho a certeza de vivermos no mesmo universo.

Eu disse ou escrevi que o Barbosa disse que a Direcção estava ao serviço do NIG? Obviamente que não. O que tenho dito – e os factos tem vindo insistentemente a confirmar – é para defender a posição do NIG a Direcção torce-se o que for preciso, no meio da lama, procurando manter a candura da inocência. Exemplo: a nossa troca de emails.

Não há calúnias nem intrigas que não sejam aquelas que o NIG lança e que a Direcção cobre, abusando da autoridade que o sindicato dá à Direcção. Como és solidário com as decisões tomadas és cúmplice. Não foi o Barbosa que disse. Fui eu que disse ao Barbosa e te escrevo agora a ti. Repetindo o que já escrevi e enviei a toda a direcção, sem resposta ou sequer iniciativa para clarificar posições. Pelo contrário: a iniciativa foi para abafar conversas e sanear pessoas.

A figura de S. Paulo fica-te mal. O manto da inocência cobre-te só um bocadinho.

APD



From: Paulo Peixoto [mailto:pp@fe.uc.pt] 
Sent: terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 23:00
To: 'António Pedro Dores'
Subject: RE: tua declaração - reunião da Direcção
António

Não me incomodam a tua luta e perseverança. Incomodam-me as calúnias e as intrigas. Se o JIB te disse que ocupei as funções de tesoureiro por ser uma pessoa de confiança do NIG, como reproduzes na tua carta, então terei de esclarecer a situação com ele. 

paulopeixoto



De: António Pedro Dores [mailto:antonio.dores@iscte.pt] 
Enviada: terça-feira, 25 de Janeiro de 2005 16:01
Para: 'Paulo Peixoto'
Assunto: RE: tua declaração - reunião da Direcção
Lamento, mas as decisões que o Barbosa me disse que foram tomadas na reunião de dia 8 de Janeiro envergonham (a meus olhos) a todos os que dela estão solidários. A menos que as decisões não tenham sido aquelas, tal como me foi informado, tu estiveste na reunião e não desmentiste o seu conteúdo, e até aceitaste um lugar de visibilidade e responsabilidade. És cúmplice de procedimentos anti-democráticos óbvios. 

Se isso não te incomoda, estamos conversados.

APD



From: Paulo Peixoto [mailto:pp@fe.uc.pt] 
Sent: domingo, 23 de Janeiro de 2005 23:33
To: António Pedro Dores
Subject: tua declaração - reunião da Direcção
Caro António

Li a tua carta de 18 de Janeiro. 

Não estou, com este e-mail, a querer contestar ou a apoiar nada do que aí dizes. Muito menos a querer desempenhar qualquer função de mediação.

Há porém uma coisa que, a título pessoal, gostaria de te deixar claro. Assumi na reunião, depois de uma demorada discussão sobre qual o melhor cenário para o futuro imediato do sindicato (eleições já ou não) as funções de tesoureiro. O Fernando tinha-se demitido formalmente dessas funções. Fui dos que, na reunião, defendeu o cenário de puxar as eleições no sindicato para Junho.

Todos tínhamos, com a saída do Luís Moutinho, boas desculpas para desertar. Por razões diferentes, houve quem não o fizesse. Eu fiquei na direcção pelas minhas razões. São exactamente as mesmas que me levaram a fazer parte dela. Não ocupei o lugar de tesoureiro por ser uma das “pessoas de confiança do NIG”, como diz a tua carta. Orgulho-me das razões que levam o NIG a ter confiança em mim, porque são exactamente aquelas que, sem qualquer discriminação, procurei dar a todos os membros da direcção para confiarem em mim e no meu trabalho. Sou assumida e perseverantemente dono da minha voz e das minhas acções.

Um abraço e boa recuperação

paulopeixoto
